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Encontro: 01 Tema: Formação dos Seres Vivos

Objetivo:

Explic ar c omo foi a organização da terra primitiva e quais foram os seus habitantes, e de que maneira

viviam.

Conteúdos Mínimos:

Aspec tos e c ondiç ões do nosso planeta antes do aparec imento da vida sobre ele, a T erra Primitiva. A vida

organizada: as primeiras formas de vida no planeta são os unic elulares – c élulas albuminóides, amebas, etc .

Os reinos vegetal e animal se apresentam ainda muito c onfusos, mas os fenômenos geológic os do globo se

suc edem até que exista c ondiç ões para a vida se diferenc iar.

Na esc ala dos seres orgânic os após as amebas aparec erem os helmintos (vermes), os molusc os, os

c rustác eos, os insetos, os vertebrados, c omo répteis, peixes, aves e os mamíferos de organizaç ão mais

c ompleta. Finalmente, o homem, que representa o último elo da c adeia e o ser de maior c ota de evoluç ão.

Sugestão de Atividades:

Inic iar a atividade c om a prece inic ial. Dar as boas vindas e fazer um breve c omentário sobre as férias.

Apresentar o tema do encontro e propor a divisão da turma em grupos para c omentarem entre si, o que

sabem sobre a terra primitiva. Ac ompanhar as anotaç ões feitas pelos grupos. Se nec essário, orientar as

idéias para que haja c oerênc ia.

Após o evangelizador c omentará as questões do Livro dos Espíritos – c ap. III, questões 43 a 49 e o c ap. X

da Gênese.

Terminada a disc ussão nos grupos e lida a bibliografia, fornecer gravuras para a c onfec ç ão de um painel,

onde os seres vivos serão organizados de ac ordo c om o seu aparec imento sobre a terra.

Afixar o painel e fazer os c omentários nec essários.

Técnic as e Recursos Didátic os:

Técnica: Diálogo em grupo; c omentário dirigido.

Didática: Confec ç ão de painel. Cola, papel pardo ou similar; gravuras de amebas (seres unic elulares),

helmintos (vermes), moluscos, c rustác eos, insetos; vertebrados (sapos, jac arés, peixes, aves, mamíferos e o

homem).

Anexo 1: A terra primitiva e a origem da vida.

Avaliação:

O enc ontro será c onsiderado satisfatório se os evangelizandos partic iparem, ativa e intensamente, de todas

as etapas do mesmo.

Bibliografia:



O livro dos espíritos, Allan Kardec , c ap. III, questões 43 a 49. A Gênese, Allan Kardec , cap. X. Evolução

em dois mundos, André Luiz – Franc isco C. Xavier.
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A Terra primitiva e a origem da vida -  Ricardo Di Bernardi

Ao c onsiderar a origem da vida, devemos lembrar as c ondiç ões existentes na T er-  ra, antes do seu aparec imento. A
idade do Planeta, c alc ulada segundo os vários métodos, é de c erc a de quatro e meio milhões de anos. O exame dos
fósseis e outros materiais mostra que a vida a- qui não deve ter existido até c erc a de dois e meio bilhões de anos
atrás, o que signif ic a que houve uma espera ou um trabalho de aproximadamente de dois bilhões de anos para que o
berç o estivesse adequado a rec eber os primeiros seres vivos na c onc epç ão de vida biológic a. A T erra em suas fases
primitivas, apresentava- se, c omo se sabe, em temperatura inc andesc ente e teria c hegado ate 2000 graus
c entígrados, ao lado de desc argas elétric as c olossais. Em determinada época c omeçou o resfriamento, que
continuou por milhões de anos. Durante este proc esso, os materiais mais pesa- los passaram a ocupar a região mais
c entral da Terra, o seu núc leo, enquanto os mais leves permaneceram em c ima formando a parte exter- na.
Partic ularmente, a T erra foi sofrendo modific aç ões ac entuadas em seu aspec to, pelas novas c ondiç ões de
movimento (rotação e translaç ão), além do resfriamento. As forç as de atraç ão do Sol estabilizaram a órbita do
Planeta. O movimento de rotaç ão determinou o achatamento dos pólos. O nasc imento da Lua, filha da T erra,
passou a ser uma âncora magnétic a, atuando no equilíbrio do movimento de trans1ação terrestre. Segundo o Dr.
Jorge Andréa dos Santos, na obra "Dinâmic a Espiritual da Evolução", o satélite da Terra influenc iaria por intermédio
da sua luz polarizada (indireta) o despertar da vida e a reproduç ão; dos futuros seres vivos. Em todo esse proc esso
admitimos a presença de uma lei, c omo um impulso determinista a orientar no sentido da organizaç ão c resc ente do
Orbe. Os oc eanos gerados em parte pelas erupç ões vulc ânic as de roc has fundidas e em parte pelas c olossais
c huvas dec orrentes da evaporaç ão c ontínua, salgaram- se pela dec omposiç ão dos sais minerais das roc has
dec ompostas pelas altas temperaturas. As águas quentes, e depois tépidas, formavam o c aldo adequado ao
surgimento da vida. Por c ausa do seu tamanho, a T erra exerc eu forç a gravitac ional sufic iente para manter presos
os gases que fic aram girando ao seu redor e que, de outro modo, te-  riam esc apado para o espaç o. Esses gases
eram, na époc a, diferentes dos enc ontrados hoje na atmosfera do nosso Planeta. Segundo evidênc ias c ientíf ic as, a
antiga atmosfera era c omposta de vapor de água, hidrogênio, metano e amônia. Ainda hoje o planeta Júpiter
apresenta estes três últ imos gases na c omposiç ão de sua atmosfera. As c ombinaç ões destes elementos existentes
na atmosfera, estimulados pelas desc argas elétric as abundantes, geraram os primeiros aminoác idos. T odos os seres
vivos desde os vírus, as amebas, até os de c onstituiç ão superior, são c ompostos de proteínas. Proteínas são
moléculas gigantes que resultam da c ombinação de c em a três mil aminoác idos. Se imaginássemos uma proteína
como um muro de tijolos, c ada tijolo ou unidade seria um aminoác ido.

À medida que as moléculas de aminoác idos durante milhões de anos, acumulavam- se

nos oceanos, algumas reagiam quimic amente formam-no moléculas maiores e

mais c omplexas. À medida que os c ompostos minerais ou gases primitivos foram interagindo, passaram a ser
c apazes de assimilar uma energia ou fluído c hamado vital, não existente nos minerais mas somente nas c omposiç ões
orgânic as. O Vitalismo ou a teoria que admite a existênc ia desta energia vital foi durante séculos ac eito pela
Ciênc ia. No entanto, uma das afirmações que se pretendia sobre a energia vital era a impossibilidade de se
produzirem em laboratório substanc ias orgânic as, já que não se poderia manipular c om esta energia transc endente,
pelos rec ursos téc nic os disponíveis. Em 1828, Wohler c onseguiu sintetizar a uma (substanc ia orgânic a exc retada
por diversos animais e existente no sangue), a partir de substanc ias minerais. Com esse trabalho de Wohler, Os
adversários do Vitalismo c onc luiríram que se era possível sintetizar- se em laboratório uma substânc ia orgânic a, não
deveria existir a energia vital. O que sabem os vitalistas é que a energia vital é assimilada, absorvida pelos
c ompostos orgânic os, podendo isto oc orrer num laboratório c omo no Cosmos. Neste final do sécu1o XX, parec e
estranho, aos não vitalistas, advogarmos uma tese dos séc ulos passados que teria sido derrubada por Wohler em
1828. A kiriliangrafia, descoberta pelo soviétic o Semyon Davidovitch Kirilian na Universidade de Alma-Ata, também
estudada nos Estados Unidos pela Dra. T elma Moss, além de muitos outros pesquisadores, inc lusive brasileiros,
obtém o registro fotográfic o e mesmo visual, pela Kiriliangrafia, dessa energia vital. A energia vital ou fluido vital
existente em todo o Universo dá aos seres vivos, ou c onfere à matéria orgânic a, o atributo da vida ou princ ípio
vital. No livro Evolução em Dois Mundos, psic ografado por Franc isc o Cândido Xavier, o autor espiritual André Luiz
assim se expressa: " A imensa fornalha atômic a estava habilitada a rec eber as sementes da vida e, sob impulso dos
Gênios Construtores, que operavam no orbe nasc ituro, vemos o seio da T erra rec oberto de mares mornos, invadido
por gigantesc a massa visc osa a espraiar- se no c olo da paisagem primitiva. Dessa geléia c ósmic a, verte o princ ípio
inteligente, em suas primeiras manifestações." O norte- americ ano Stanley Miller, aluno do Prêmio Nobel de Químic a,
Harold Urey, c onseguiu reproduzir em laboratório as c ondiç ões semelhantes da T erra primitiva, e utilizando os gases
que existiam na atmosfera da época c onsiderada, e as c ondiç ões elétric as semelhantes, produziu um aminoác ido.
Confirmara- se a lógic a da teoria.


